
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

Diocese da Campanha/MG – Ano C (São Lucas) – 12 de Outubro de 2022 
Solenidade – Cor: Branca ou Festi va

RITOS INICIAIS
(De pé)

PROCESSIONAL DE ENTRADA                 
L. e M.: Ir. Mí ria T. Kolling, CD Glorifi ca 

Minha Alma ao Senhor. 
R/. Com grande alegria rejubilo-me no Senhor, / 

e minha alma exultará , exultará  no meu Deus, 
/ pois me revesti u de justi ça e salvação, / 
como a noiva ornada de suas joias! (Is 61,10-11) 

Solo: Por suas grandes maravilhas 
Ass.: Eu me alegro no Senhor! 

Solo: Por seu amor-misericó rdia 
Ass.: Eu me alegro no Senhor!

Solo: Por sua bondade infi nita 
Ass.: Eu me alegro no Senhor!

Solo: Por sua Palavra que nos salva 
Ass.: Eu me alegro no Senhor!

Solo: Porque seu Nome é  o mais sublime 
Ass.: Eu me alegro no Senhor!

Solo: Porque ele é  bom e ama seu povo 
Ass.: Eu me alegro no Senhor!

Solo: Porque perdoa as nossas faltas 
Ass.: Eu me alegro no Senhor!

Solo: Porque renova a nossa vida 
Ass.: Eu me alegro no Senhor!

Solo: Faz tudo com sabedoria 
Ass.: Eu me alegro no Senhor!

Solo: É  compassivo com suas obras 
Ass.: Eu me alegro no Senhor! 

Solo: Sinais, prodígios realiza 
Ass.: Eu me alegro no Senhor!

Solo: Nos guia à  Terra Prometi da 
Ass.: Eu me alegro no Senhor!

SAUDAÇÃO
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está no meio de nós.

ATO PENITENCIAL                 
Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 

NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO APARECIDA
RAINHA E PADROEIRA DO BRASIL
Na segunda quinzena de outubro de 1717, três humildes pescadores, ao lançarem sua rede para pescar nas 
águas do rio Paraíba, colheram a imagem de Nossa Senhora da Conceição, no lugar chamado Porto de Itagua-
çu, pertencente à então Vila de Guarati nguetá (SP). A devoção à Virgem negra “Aparecida” nas águas cresceu, 
sobretudo com a ocorrências de muitos prodígios e sinais, que se tornou parte da cultura do povo brasileiro. 
A imagem da Virgem da Conceição Aparecida foi proclamada padroeira de nossa Pátria no dia 16 de julho de 
1930, pelo Papa Pio XI. Com fé e alegria, iniciemos a nossa celebração.

nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso es-
pírito ao arrependimento para sermos menos indig-
nos de aproximar-nos da mesa do Senhor.  (Silêncio)

L. e M.: Ir. Míria T. Kolling, CD Glorifi ca 
minha alma ao Senhor.

Solo: Senhor, que sois a força dos fracos / e o 
amparo dos humildes, / tende piedade, ten-
de piedade de nós! 

R/. Senhor, Filho de Deus, tende piedade, pie-
dade de nós! 

Solo: Ó  Cristo, que sois amigo dos pobres / e 
bom com os sofredores, / tende piedade, 
tende piedade de nós! 

R/. Ó  Cristo, Verbo Eterno, tende piedade, pie-
dade de nós! 

Solo: Senhor, que sois nossa vida e salvação, / 
nossa vida e salvação, / tende piedade, ten-
de piedade de nós! 

R/. Ó  Sacerdote eterno, Senhor, 
      tende piedade, piedade de nós! 
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.

HINO DE LOUVOR
Ir. Miria T. Kolling, CD Glorifi ca minha alma ao Senhor. 

R/. Glória a Deus nas alturas, /e paz na terra a 
todos por ele amados! 

1. Senhor Deus, Rei dos céus, / Deus Pai todo- pode-
roso, / nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, 
/ nós vos adoramos, / nós vos glorifi camos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória! (R/.)

2. Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai, Fi-
lho de Deus Pai. / Vós que ti rais o pecado do 
mundo, / tende piedade de nós! / Vós que ti -
rais o pecado do mundo, / acolhei a nossa sú-
plica. / Vós que estais à  direita do Pai, / tende 
piedade de nós! (R/.)

3. Só vós sois o Santo, / só vós o Senhor, / só vós 
o Al� ssimo, / Jesus Cristo, com o Espírito San-
to, / na glória de Deus Pai, / na glória de Deus 
Pai! / Amém, amém, amém, amém! Amém! 



ORAÇÃO DO DIA
Pres.: OREMOS – Ó Deus todo-poderoso, ao 
rendermos culto à Imaculada Conceição de 
Maria, Mãe de Deus e Senhora nossa, concedei 
que o povo brasileiro, fiel à sua vocação e 
vivendo na paz e na justiça, possa chegar um 
dia à pátria definitiva. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito San-
to. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª LEITURA (EST 5, 1B-2; 7, 2B-3)
Leitura do Livro de Ester.
1bEster revesti u-se com vestes de rainha e foi colo-
car-se no ves� bulo interno do palácio real, frente 
à residência do rei. O rei estava sentado no trono 
real, na sala do trono, frente à entrada. 2Ao ver a rai-
nha Ester parada no ves� bulo, olhou para ela com 
agrado e estendeu-lhe o cetro de ouro que ti nha na 
mão, e Ester aproximou-se para tocar a ponta do 
cetro. 7,2bEntão, o rei lhe disse: “O que me pedes, 
Ester; o que queres que eu faça? Ainda que me pe-
disses a metade do meu reino, ela te seria concedi-
da”. 3Ester respondeu-lhe: “Se ganhei as tuas boas 
graças, ó rei, e se for do teu agrado, concede-me a 
vida – eis o meu pedido! – e a vida do meu povo – 
eis o meu desejo!” – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

SALMO RESPONSORIAL (SALMO 44 (45))
R/. Escutai, minha fi lha, olhai, ouvi isto: 
      que o Rei se encante com vossa beleza!
– 11Escutai, minha fi lha, olhai, ouvi isto: *
   “Esquecei vosso povo e a casa paterna!
– 12Que o Rei se encante com vossa beleza! *
   Prestai-lhe homenagem: é vosso Senhor! (R/.)
– 13O povo de Tiro vos traz seus presentes, *
   os grandes do povo vos pedem favores.
– 14Magestosa, a princesa real vem chegando, * 
   vesti da de ricos brocados de ouro. (R/.)
– 15Em vestes vistosas ao Rei se dirige, *
   e as virgens amigas lhe formam cortejo;
– 16entre cantos de festa e com grande alegria, *
   ingressam, então, no palácio real”.  (R/.)

2ª LEITURA (AP 12, 1.5.13A.15-16A)
Leitura do Livro do Apocalipse de São João.
1Apareceu no céu um grande sinal: uma mulher 
vesti da de sol, tendo a luz debaixo dos pés e so-
bre a cabeça uma coroa de doze estrelas. 5E ela 
deu à luz um fi lho homem, que veio para gover-
nar todas as nações com cetro de ferro. Mas o 
fi lho foi levado para junto de Deus e do seu tro-
no. 13aQuando viu que ti nha sido expulso para a 
terra, o dragão começou a perseguir a mulher 
que ti nha dado à luz o menino. 15A serpente, 
então, vomitou como um rio de água atrás da 
mulher, a fi m de a submergir. 16aA terra, porém, 
veio em socorro da mulher. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO     
R/. Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis) 
V/. Disse a Mãe de Jesus aos serventes:
      “fazei tudo o que Ele vos disser!” (Jo 2, 5b)

EVANGELHO (JO 2, 1-11)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 1Houve um casamento em Caná da 
Galileia. A mãe de Jesus estava presente. 2Também 
Jesus e seus discípulos ti nham sido convidados para 
o casamento. 3Como o vinho veio a faltar, a mãe de 
Jesus lhe disse: “Eles não têm mais vinho”. 4Jesus 
respondeu-lhe: “Mulher, por que dizes isto a mim? 
Minha hora ainda não chegou”. 5Sua mãe disse aos 
que estavam servindo: “Fazei o que ele vos disser”. 
6Estavam seis talhas de pedra colocadas aí para a 
purifi cação que os judeus costumam fazer. Em cada 
uma delas cabiam mais ou menos cem litros. 7Jesus 
disse aos que estavam servindo: “Enchei as talhas 
de água”. Encheram-nas até a boca. 8Jesus disse: 
“Agora ti rai e levai ao mestre sala”. E eles levaram. 
9O mestre-sala experimentou a água, que ti nha 
se transformado em vinho. Ele não sabia de onde 
vinha, mas os que estavam servindo sabiam, pois 
eram eles que ti nha ti rado a água. 10O mestre-sa-
la chamou então o noivo e lhe disse: “Todo mundo 
serve primeiro o vinho melhor e, quando os convi-
dados já estão embriagados, serve o vinho menos 
bom. Mas tu guardaste o vinho melhor até agora!” 
11Este foi o início dos sinais de Jesus. Ele o realizou 
em Caná da Galileia e manifestou a sua glória, e 
seus discípulos creram nele. – Palavra da Salvação.  
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
HOMILIA                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

PROFISSÃO DE FÉ
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA
Pres.: Irmãos e irmãs, neste dia em que o Brasil ce-
lebra sua Rainha e Padroeira, supliquemos ao Se-
nhor que atenda aos nossos pedidos por interces-
são da Virgem cheia de graça, dizendo (cantando):
L. e M.: Clayton Dias, Arq. Campinas (Adap. Gregoriano).
R/. Nossa Senhora Aparecida, 
      intercedei a Deus por nós!
1. Pela santa Igreja Católica e pelo Santo Padre, o 

Papa Francisco, para que, guiados pelo Espírito 
Santo, sejam sinais da presença de Deus no mun-
do, a exemplo da Santa Mãe de Deus, rezemos:

2. Pelos governantes de nossa Pátria, sobretudo 
pelos que foram recentemente eleitos ou se-
rão no próximo dia trinta de outubro, para que 
não se esqueçam nunca da dimensão do ser-
viço para com o povo e para que não usem da 
posição que ocupam para buscar apenas seus 
interesses pessoais, rezemos:



3. Pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
- CNBB, a fi m de que, em espírito de colegiali-
dade e de amor, saiba interpretar os anseios e 
desejos do Povo de Deus no Brasil, buscando 
sempre construir uma Igreja acolhedora, soli-
dária e fraterna, rezemos:

4. Pelas crianças de nosso país, para que, através 
do exemplo de cristãos adultos e comprome-
ti dos com sua fé, saibam também elas progre-
dir na fé em Cristo, sempre conduzidas pelo 
amor maternal de nossa Senhora, rezemos:

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)
Pres.: Ouvi, ó Deus, as súplicas que vos dirigimos; 
e concedei que, pela intercessão da Virgem Apare-
cida, padroeira de nossa Pátria, a vossa Igreja seja 
purifi cada do pecado e vos sirva com generosa 
pronti dão. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
L.: Pe. José  Antô nio de Oliveira; M.: Gílson Celerino.

1. Era festa em Caná , lá estavas, / e teu olhar, que 
é  de mãe, te fez ver. / Ninguém viu, mas o vinho 
faltava: / “Não faz mal, sei a quem recorrer!” 

R/. Mãe de Cristo, nossa Mãe, Aparecida, /
nossas talhas também estão vazias. / Sobra 
lei, mas falta amor em nossa vida. / Vem, 
com Cristo, alegrar os nossos dias! 

2. O teu Filho te diz: “Não é  hora!” / Mas sempre é  
hora de amar e servir. / Por quem pede socorro 
tu olhas: / “Façam tudo o que ele pedir.” (R/.)

3. Tu te tornas, então, esta ponte / entre o anti go 
e o novo que vem. / Vinho novo, água viva da 
fonte, / tu nos dás em Jesus, mais ninguém. (R/.)

4. Como Ester, tão somente desejas / para o teu 
povo uma vida feliz; / e é por isso, Maria, que 
a Igreja / do Brasil Padroeira te quis. (R/.)

(De pé)
CONVITE À ORAÇÃO                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Pres.: Acolhei, ó  Deus, as preces e oferendas 
apresentadas em honra de Maria, Mãe de Jesus 
Cristo, vosso Filho; concedei que elas vos sejam 
agradáveis, e nos tragam a graça da vossa pro-
teção. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio – Maria e a Igreja)
Pres.: Na verdade, é  justo e necessário, é  nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso. A fi m de preparar para o vosso Filho mãe que 

fosse digna dele, preservastes a Virgem Maria da 
mancha do pecado original, enriquecendo-a com 
a plenitude da vossa graça. Nela, nos destes as pri-
mícias da Igreja, esposa de Cristo, sem ruga e sem 
mancha, resplandecente de beleza. Puríssima, na 
verdade, deveria ser a Virgem que nos daria o Sal-
vador, o Cordeiro sem mancha, que ti ra os nossos 
pecados. Escolhida, entre todas as mulheres, mo-
delo de santi dade e advogada nossa, ela intervém 
constantemente em favor de vosso povo. Unidos 
à  multi dão dos anjos e dos santos, proclamamos a 
vossa bondade, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Pai de misericórdia, a quem sobem nos-
sos louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis 
estas oferendas apresentadas ao vosso altar.
Ass.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa 
e católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a 
num só corpo e governando-a por toda a terra. 
Nós as oferecemos também pelo vosso servo o 
Papa Francisco, por nosso bispo Pedro e por todos 
os que guardam a fé que receberam dos apóstolos.
Ass.: Conservai a vossa Igreja sempre unida! 
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos e fi -
lhas N. N. (silêncio) e de todos os que circundam 
este altar, dos quais conheceis a fi delidade e a 
dedicação em vos servir. Eles vos oferecem co-
nosco este sacrifí cio de louvor por si e por to-
dos os seus, e elevam a vós as suas preces para 
alcançar o perdão de suas faltas, a segurança 
em suas vidas e a salvação que esperam. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos fi lhos!
Pres.: Em comunhão com toda a Igreja venera-
mos a sempre Virgem Maria, Mãe de nosso Deus 
e Senhor Jesus Cristo; e também São José, esposo 
de Maria, os santos Apóstolos e Márti res: Pedro e 
Paulo, André (Tiago e João, Tomé, Tiago e Filipe, 
Bartolomeu e Mateus, Simão e Tadeu, Lino, Cleto, 
Clemente, Sisto, Cornélio e Cipriano, Lourenço e 
Crisógono, João e Paulo, Cosme e Damião), e to-
dos os vossos Santos. Por seus méritos e preces 
concedei-nos sem cessar a vossa proteção.
Ass.: Em comunhão com toda a Igreja aqui es-
tamos!
Pres.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda 
dos vossos servos e de toda a vossa família; dai-
-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação 
e acolhei-nos entre os vossos eleitos. Dignai-vos, 
ó Pai, aceitar e santi fi car estas oferendas, a fi m de 
que se tornem para nós o Corpo e o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Ass.: Santi fi cai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele to-
mou o pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, 
ó Pai, deu graças e o parti u e deu a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fi m da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o 
deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
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GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé! (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e 
proclamamos a vossa ressurreição. / Vinde, 
Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da paixão do 
vosso Filho, da sua ressurreição dentre os mortos 
e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e 
também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, 
dentre os bens que nos destes, o sacrifício perfei-
to e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como rece-
bestes a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e 
os dons de Melquisedeque. Nós vos suplicamos 
que ela seja levada à vossa presença, para que, 
ao participarmos deste altar, recebendo o Cor-
po e o Sangue de vosso Filho, sejamos repletos 
de todas as graças e bênçãos do céu. Ass.: Re-
cebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e fi-
lhas N. N. que partiram desta vida, marcados 
com o sinal da fé. (Silêncio) A eles, e a todos os 
que adormeceram no Cristo, concedei a felici-
dade, a luz e a paz.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pres.: E a todos nós, pecadores, que confiamos 
na vossa imensa misericórdia, concedei, não 
por nossos méritos, mas por vossa bondade, o 
convívio dos Apóstolos e Mártires: João Batista 
e Estêvão, Matias e Barnabé, (Inácio, Alexan-
dre, Marcelino e Pedro; Felicidade e Perpétua, 
Águeda e Luzia, Inês, Cecília, Anastácia) e to-
dos os vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso. 
Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pres.: Por ele não cessais de criar e santificar 
estes bens e distribuí-los entre nós.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

PAI NOSSO
Pres.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com 
a confiança e a liberdade de filhos, digamos juntos: 
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

SAUDAÇÃO DA PAZ
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

(Se for oportuno, o presidente convida para 
o abraço da paz.)

CORDEIRO DE DEUS
Ass.: Cordeiro de Deus que tirais o pecado... 
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)
CANTO DA COMUNHÃO

L. e M.: Ir. Miria T. Kolling, CD Glorifica Minha 
Alma ao Senhor. 

R/. O Senhor fez em mim maravilhas, / e san-
to é o seu nome, / e santo é o seu nome! / 
Magnificat! Magnificat! 

1. Glorifica minha alma ao Senhor, / de alegria 
eu exulto em Deus, pois sobre mim quis derra-
mar seu amor: / canto os louvores seus! (R/.)

2. De sua serva ele viu a pobreza, / e chamada 
serei de bendita. Feliz eu sou, amada pelo Se-
nhor, / meu Deus e meu Salvador. (R/.)

3. Seu amor para sempre se estende / sobre to-
dos aqueles que o temem; é compaixão, mise-
ricórdia sem fim, / para com o povo seu! (R/.)

4. Manifesta o poder do seu braço, orgulhosos, so-
berbos, dispersa, derruba os maus, o humilde 
eleva aos céus: / Senhor da história é Deus! (R/.)

5. Deus sacia de bens os famintos, ⁄ mas des-
pede os ricos sem nada; de coração acolhe o 
seu servidor, / fiel ao seu grande amor! (R/.)

6. Glória ao Deus dos pequenos e pobres, / que 
confiam a ele sua vida, pois cumprirá sua pro-
messa de paz, / por todas as gerações! (R/.) 

 (Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)  

ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO                  
Pres.: OREMOS – Alimentados com o Corpo e 
o Sangue de vosso Filho nós vos suplicamos, ó 
Deus: dai ao vosso povo, sob o olhar de Nossa 
Senhora da Conceição Aparecida, irmanar-se nas 
tarefas de cada dia para a construção do vosso 
reino. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

BÊNÇÃO FINAL SOLENE
(Missal Romano, p. 527)

CANTO FINAL 
Letra e Música: J. Vicente Azevedo. 

R/. Viva a Mãe de Deus e nossa, / sem pecado 
concebida! Viva a Virgem Imaculada, / a Se-
nhora Aparecida!

1. Aqui estão vossos devotos / cheios de fé in-
cendida; de conforto e de esperança, / ó Se-
nhora Aparecida! (R/.)

2. Virgem santa, Virgem bela, / Mãe amável, 
Mãe querida, amparai-nos, socorrei-nos, / ó 
Senhora Aparecida! (R/.)


